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RESUMO

O	presente	estudo	objetiva	tecer	contribuições	à	configuração	do	tema	empreendedorismo	
social em pesquisas brasileiras. O estudo realiza revisão sistemática e agrega duas 
análises	 para	 melhor	 compreender	 a	 cartografia	 de	 47	 pesquisas	 nacionais	 sobre	 o	
tema, de 2014 a 2020. Por análise lexical, possibilitada pelo software Iramuteq, em 
combinação com a análise de conteúdo, na perspectiva da categorização, e desenvolvida 
com o auxílio do software ATLAS.ti, foram reunidos e discutidos elementos de 
configuração	e	possibilidades	de insights teóricos para uma posterior análise mediante 
processos de teorização, o que o tema requer. Cinco clusters são discutidos: produção 
acadêmica (18,6%, UCEs), metodologias de pesquisa (24,2%, UCEs), questões/análise/
problemas (sociais) (24,8%, UCEs), gestão (do/para o/a partir do) social (16,8%, UCEs) 
e engajamento (15,5%, UCEs). Em resumo, os resultados evidenciam as fragilidades 
teóricas e problemáticas resultantes, bem como acarretam em discussões sobre 
redes, impactos sociais, imaginação conceitual, criatividade (criação de valor social), 
aprendizagem relacional, processo empreendedor, agentes/atores sociais, processos 
coletivos e liderança responsiva, em face da contribuição do empreendedorismo social 
na costura de possibilidades concretas de desenvolvimentos agregadores à vida em 
sociedade.

Termos para indexação: empresa social, negócios sociais, organizações sociais.

Social entrepreneurship – essayistic training sup-
ported by cartographic-categorical insights

ABSTRACT

This	study	aims	to	provide	contributions	to	the	configuration	of	the	social	entrepreneurship	
theme in Brazilian research. This study performs a systematic review and adds two 
analyses to better understand the cartography of 47 national researches on the subject, 
from 2014 to 2020. Through lexical analysis, made possible by the Iramuteq software, 
combined with content analysis, from the perspective of categorization, and supported by 
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the	ATLAS.ti	software,	configuration	elements	and	possibilities	of	theoretical	insights	were	gathered	and	discussed	for	further	analysis	
through theorization processes, which that theme requires. Five clusters are discussed: academic production (18.6%, ECUs), research 
methodologies (24.2%, ECUs), social questions/analysis/problems (24.8%, ECUs), social management (of/for/from), (16.8%, ECUs), 
and engagement (15.5%, ECUs). In summary, the results show the resulting theoretical weaknesses and problems, and brings about 
discussions on networks, social impacts, conceptual imagination, creativity (creation of social value), relational learning, entrepreneurial 
process, social agents/actors, collective processes and responsive leadership, given the contribution of social entrepreneurship in the 
sewing of concrete possibilities of developments that add to life in society.

Index terms: social enterprise, social businesses, social organizations.

INTRODUÇÃO 

A	sociedade,	desde	o	final	do	 século	XX,	 tem	passado	por	mudanças	estruturais	 econômicas,	
sociais,	políticas	e	culturais	na	perspectiva	da	sustentabilidade	(Stanković,	2020).	Com	isso,	ampliam-
-se	discussões	sobre	problemáticas	da	sociedade	em	virtude	dos	desafios	derivados	de	um	modelo	de	
desenvolvimento sustentado no capitalismo (Sahasranamam & Nandakumar, 2020), com repercussões 
sobre	a	capacidade	do	Estado	de	resolução,	ante	a	gestão	pública	deficitária	(Stanković,	2020).

O empreendedorismo social, nesse caminho, emerge do contexto em que as questões sociais 
e ambientais são mais amplamente abordadas por ações inovadoras relacionadas ao social, embora 
sejam competências atribuídas historicamente ao Estado (Genú et al., 2018; Pereverzieva & Volkov, 
2020). Para tanto, em torno dessas ações são reconhecidas as necessidades e potencialidades latentes 
das conjunturas locais, na perspectiva de contribuir com transformações que objetivam desenvolvi-
mento	econômico	e	social	(Genú	et	al.,	2018;	Sahasranamam	&	Nandakumar,	2020).

No cenário internacional, experiências pontuais são apresentadas por meio de práticas de em-
preendedorismo social, em geral, ainda sustentadas pela lógica mercantil, a exemplo de experiência 
na	Eslovênia	(Bradač	Hojnik,	2020),	que	avalia	a	necessidade	de	maior	amparo	das	políticas	públicas	
de	 incentivo.	Há	 também	 experiências	 em	países	 bálticos	 e	 nórdicos	 (Lavišius	 et	 al.,	 2020)	 e	 na	
América Latina (Saavedra García et al., 2020) que evidenciam o baixo incentivo do Estado. 

No âmbito brasileiro, o tema tem se expandido por práticas e pesquisas desenvolvidas em gru-
pos considerados sob vulnerabilidade social, na perspectiva da transformação da realidade dos atores 
envolvidos (Andrade et al., 2018), de maneira inovadora, em prol do bem-estar social e melhoria da 
qualidade de vida das comunidades (Ferreira et al., 2014), com ênfase na concepção do desenvolvi-
mento	local	(Kuyumjian	et	al.,	2014).	São	temas	emblemáticos:	stakeholders	e	ação	coletiva	(Xavier	
Filho et al., 2014), participação e solidariedade (Vaz et al., 2015), instituições de ensino, movimentos 
sociais, associações de moradores (Seba & Casagranda, 2016), características desses empreendimen-
tos (Saavedra García et al., 2020), bem como condições favoráveis ao seu desenvolvimento, partindo 
do apoio e políticas governamentais (Pereverzieva & Volkov, 2020).

A literatura sobre empreendedorismo social representa um movimento ainda em construção e se 
apresenta	multifacetada,	como	enfatizam	Hota	et	al.	(2020)	com	suporte	nas	leituras	de	Haugh	(2005),	
Austin et al. (2006),  Certo & Miller (2008), Ávila et al. (2014), Doherty et al. (2014), Rosolen et al. 
(2014), Seba & Casagranda (2016), Medeiros et al. (2017), e com inúmeras publicações (Barboza 
et	al.,	2017),	mas	ainda	cercada	de	problemas	de	definição	e	de	conceituação	(Chliova	et	al.,	2020).

O empreendedorismo social é concebido como negócio social (Barboza et al., 2017; Romani-
-Dias et al., 2017; Andrade et al., 2018; Silva & Iizuka, 2018; Rocha et al., 2019), organizações 
sociais (Silva et al., 2014; Vaz et al., 2015; Bernardino et al., 2017; Cornélio et al., 2020) em função 
de	sua	missão	social	(Hota	et	al.,	2020;	Bruder,	2021),	bem	como	associadas	às	redes	sociais	(Silva	
et al., 2016), e à economia solidária (Lucca	&	Parnoff,	2016),	e	comparações	entre	a	versão	social	e	
comercial do empreendedorismo (Leal et al., 2015).

Por um lado, compreende-se o “social” como uma modalidade de ação empreendedora com 
reflexos	positivos	sobre	a	economia	(Buendía-Martínez	&	Monteagudo,	2020),	com	a	perspectiva	de	
criar	valor	econômico	e	social	(Hota	et	al.,	2020);	de	outro,	ressaltam-se	as	concepções	e	fragilidades	
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que	 delimitam	 as	 ações	 para	 o	 social,	 de	 acordo	 com	 a	 lógica	 do	 capital	 influente,	 bem	 como	 a	
necessidade	de	afirmação	com	suporte	em	políticas	públicas	(Bruder,	2021).

Contribuições importantes foram apresentadas à teorização sobre empreendedorismo social 
(Gaiotto,	2016),	tanto	no	cenário	nacional	como	internacional	(Hota	et	al.,	2020),	mas	com	instabi-
lidade conceitual (Garcia et al., 2018). De todo modo, com a operacionalização de um “discurso” de 
missão social, as pesquisas, muitas em modelo revisional, centram esforços para demarcar que este 
é seu principal eixo, mas que é preciso compreender “como” o empreendimento social seguirá sua 
missão	(Bruder,	2021),	e	o	fenômeno	avança	quando	sua	institucionalização	social	confere	seu	modus	
operandi normativo, conceitual e metodológico (Pinto et al., 2016), com o propósito de minimizar as 
fragilidades, variadas interpretações e ambivalências (Chliova et al., 2020), o que reforça a necessi-
dade	de	refinar	estudos	que	ampliem	as	bases	teóricas	do	empreendedorismo	social.

Assim, com o objetivo de tecer contribuições	à	configuração	do	tema	empreendedorismo	social	
em pesquisas brasileiras, a pesquisa se debruça em uma proposta de revisão com a ampliação de 
análise dos resultados, ao mesmo tempo que o processo de categorização permitirá apreender as 
pesquisas selecionadas para o estudo por meio de seus elementos constituintes, o que permitirá, de 
maneira	mais	acurada,	apreciar	configurações	e	definir	insights	como	ensaio	de	teorização	com	base	
em categorias constitutivas. 

Com	suporte	em	uma	revisão	sistemática	de	artigos	extraídos	da	base	de	dados	brasileira	Scientific	
Periodicals Electronic Library (SPELL, 2022) e do evento Encontro de Estudos sobre Empreendedo-
rismo e Gestão de Pequenas Empresas (Egepe), da Associação Nacional de Estudos em Empreen-
dedorismo e Gestão de Pequenas Empresas (Anegepe, 2022) nos anos de 2014 a 2020, objetiva-se 
definir	categorias	relativas	ao	empreendedorismo	social	com	auxílio	dos	softwares	Iramuteq	(Interface 
de R pourles Analyses Multidimensionnelles de Texte set de Questionnaires) (Iramuteq, 2022) e Atlas.ti 
(Archiv fuer Technik Lebenswelt und Alltagssprache – text interpretation) (Atlas.ti, 2022).

Empreendedorismo social 

O surgimento do empreendedorismo social tem sido atribuído ao movimento de relacionar 
inovação	ao	desenvolvimento	sustentável	com	amparo	em	políticas	públicas	(Lavišius	et	al.,	2020)	
sob a lente da inovação inclusiva (Alonso et al., 2020), defendida pelas Nações Unidas por meio da 
Agenda	2030,	em	função	do	estímulo	à	 inovação	social	e	sustentabilidade	(Lavišius	et	al.,	2020).	
Além disso, o interesse no tema confronta as problemáticas sociais não atendidas por intervenções do 
Estado e contribuições com base em suas práticas (Gaiotto, 2016).

Saavedra García et al. (2020), com base na leitura de Talbot et al. (2002), dão ensejo a uma 
maior	discussão	sobre	o	tema	quando	apresentam	empresas	que	firmaram	acordos	com	finalidades	so-
ciais, após a popularização veiculada pelos estudos de Bill Drayton. Na sequência, pesquisas buscam 
compreender o tema por seus atores, ao enfatizar a criatividade e o espírito empreendedor em busca 
de benefícios coletivos com suporte em valores sociais (Saavedra García et al., 2020), que supõe uma 
visão holística e inovadora do empreendedorismo, voltada para a sustentabilidade (Pereverzieva & 
Volkov, 2020). 

Dessa forma, os estudos buscam modelos mais abrangentes que caminhem com proposições da 
Organização	para	a	Cooperação	e	Desenvolvimento	Econômico	(OCDE)	em	resposta	aos	problemas	
sociais,	econômicos	e	ambientais	críticos	(Galindo-Martín	et	al.,	2020),	enquanto	a	presença	de	políticas	
públicas	de	incentivo	revela-se	fundamental	ao	sucesso	desses	empreendimentos	(Bradač	Hojnik,	2020),	
bem como aspectos culturais de uma dada região ou país (Buendía-Martínez & Monteagudo, 2020).

Buendía-Martínez & Monteagudo (2020) e Saavedra García et al. (2020), ao estudarem o assun-
to,	definem	características	e	objetivos	relacionados	ao	empreendedorismo	social	como	um	negócio	
social	que	reúne	elementos	empresariais	sem	fins	lucrativos	ou	individualizados,	na	perspectiva	de	
aditar	valores	que	perpassam	pelo	benefício	econômico,	social,	ecológico	e	de	qualidade	de	vida.	
Pereverzieva	&	Volkov	(2020),	no	entanto,	consideram	que	o	desempenho	econômico	e	social,	como	
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missão,	pode	implicar	dificuldades	adicionais	para	a	teoria	do	empreendedorismo	social,	posto	que	
não evidencia as motivações pró-sociais subjacentes, como sinalizam Sahasranamam & Nandakumar 
(2020), ou os valores sociais e culturais expressos nos comportamentos dos atores envolvidos (Leal 
et al., 2015).

De outro modo, Ávila et al. (2014) e Mendonça et al. (2015) lembram que empreendedorismo 
social	difere	das	experiências	filantrópicas,	por	meio	das	Organizações	não	Governamentais	(ONGs),	
pois estas visam à autossustentação, enquanto as organizações que visam ao empreendedorismo so-
cial abrem o leque dos negócios, à luz do desenvolvimento social inclusivo e sustentável, com coesão 
entre	o	econômico	e	o	social	(Lavišius	et	al.,	2020).	Ao	ser	agregado	valor	social	à	sociedade	(Leal	et	
al., 2015), aborda-se a mudança social de difícil apreensão, considerando-se que as condições em que 
ocorre	são	complexas	e	temporalmente	não	definidas	(Hota	et	al.,	2020).

Na	perspectiva	de	Hota	et	al.	(2020)	sobre	Certo	&	Miller	(2008),	Short	et	al.	(2009)	e	Lehner	
& Kaniskas (2013), teorizações em torno do empreendedorismo social associam outras teorias, como 
a da contingência, a da institucionalização e a baseada em recursos, o que visa compreender a mo-
bilização de recursos em prol da missão do negócio, com pesquisas mais pautadas na compreensão 
(qualitativa) do que na análise de relações ou descrição de eventos (quantitativa). Pelo fato de o 
empreendedorismo social ter contribuições importantes em virtude das vulnerabilidades de um sis-
tema	econômico	excludente	(Bruder,	2021),	pesquisas	têm	buscado	demarcar	seu	contexto	teórico	e	
contribuições	práticas	em	variados	estudos	de	revisão,	ao	mesmo	tempo	que	são	muitas	as	definições	
que balizam a compreensão sobre o que seria esse “tipo” de empreendedorismo (Costatin et al., 2020).

No escopo do funcionamento da empresa social, têm-se em discussão a gestão social e seu 
aporte	sustentado	na	ideia	de	participação,	bem	como	a	natureza	econômica	de	sua	organização	(Silva	
et al., 2014), balizada pela premissa da economia solidária (Medeiros et al., 2017). Sob a óptica do 
empreendedorismo schumpeteriano, Leal et al. (2015), por exemplo, apresentam a distinção entre as 
organizações	com	fins	sociais	e	as	com	teor	comercial,	ao	mesmo	tempo	que	informam	um	aumento	
na	profissionalização	no	campo.	Já	Gaiotto	&	Machado	(2016)	apresentam	os	desafios	gerenciais	para	
a garantia da sustentabilidade desses negócios, bem como dão ênfase no valor emancipatório.

Por outro lado, a combinação do empreendedorismo social com a inovação social na perspecti-
va da economia solidária é empreendida por Souza et al. (2014) e Medeiros et al. (2017), com impacto 
na melhoria das condições sociais, em particular a diminuição da pobreza. Sob a visão dos processos 
organizativos, ainda, reporta-se a Godói-de-Sousa et al. (2014), que levantam atenção sobre as di-
mensões individual, organizacional e ambiental, sendo levantada particular atenção sobre a liderança 
e sua capacidade de mobilização em face da mudança social (Godói-de-Sousa et al., 2014). 

Em relação aos empreendedores, como pilares dos negócios sociais (Silva & Iizuka 2018), 
a visão pró-social se apresenta associada às mudanças na sociedade (Seba & Casagranda, 2016), 
assentadas em inovações e desejo de mudança, bem como capacidades gerenciais relacionadas ao 
planejamento e ao risco inerente à natureza do negócio (Saavedra García et al., 2020). Ainda, busca-se 
compreensão sobre as práticas cotidianas desses atores (Campos et al., 2018), por meio da capacidade 
de articulação entre empreendedorismo social e as instituições públicas (Pereverzieva & Volkov, 
2020).

São atribuídas aos empreendedores sociais habilidades relacionadas ao pragmatismo, com foco 
na oferta de bens e serviços, comprometimento, visão de futuro e capacidade de gerar engajamento 
(Sousa	&	Paiva	Junior,	2014).	Além	disso,	são	diferenciais	a	criatividade	e	capacidade	de	formação	
e mobilização de redes sociais (Genú et al., 2018), o que remete à compreensão dos potenciais das 
redes em prol do desenvolvimento do empreendimento (Corrêa & Teixeira, 2015), assim como da 
relevância	das	redes	conectadas	para	a	sua	efetivação,	por	meio	da	identificação	dos	atores	sociais	e	
sua	relação	com	os	demais	agentes	sociais	(Hota	et	al.,	2020),	especialmente	no	que	tange	à	obtenção	
de recursos para o funcionamento do negócio (Corrêa & Teixeira, 2015).
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Em relação ao desenvolvimento formativo desses empreendedores, Seba & Casagranda (2016) 
acrescentam a relevância do papel das instituições de ensino; quanto às competências gerenciais, 
estas	são	fundamentais	(Santos	et	al.,	2016;	Andrade	et	al.,	2018);	e	com	relação	à	identificação	de	
oportunidades de novos negócios, apresenta-se habilidade referenciada por Rocha et al. (2019) por 
meio da abordagem effectuation. Aspectos motivacionais também são considerados quando se aborda 
a	gestão	de	negócios	sociais,	a	exemplo	do	trabalho	de	Vaz	et	al.	(2015),	bem	como	a	influência	desses	
negócios	na	ampliação	da	participação	de	grupos	sociais	específicos,	como,	por	exemplo,	a	oferta	de	
oportunidades de trabalho para mulheres (Estivalete et al., 2018).

METODOLOGIA (T1)

Com	o	objetivo	de	definir	categorias	relativas	ao	empreendedorismo	social	em	pesquisas	pre-
sentes na base de dados SPELL (2022) e no evento Egepe (Anegepe, 2022) entre os anos 2014 e 2020, 
realizou-se análise em três etapas: i) revisão sistemática de artigos selecionados; ii) análises do corpus 
textual com suporte no software Iramuteq; e iii) elaboração de categorias com base nos dados.

Foram selecionados 47 artigos para a revisão sistemática, cuja leitura segue a proposta de 
identificar	 possíveis	 lacunas	 de	 investigação	 (Busalim	 &	 Hussin,	 2016).	 Nesta,	 é	 preciso	 seguir	
procedimentos	sistematizados,	critérios	adotados,	para	identificar	e	selecionar	artigos	para	posterior	
avaliação e interpretação (Rother, 2007; Galvão & Pereira, 2014). Com abrangência do método, é 
possível fazer inferências e apresentar desenhos teóricos em relação ao tema investigado, com base 
no	corpus	da	pesquisa	(Torraco,	2005;	Whittemore	&	Knafl,	2005).

Para	tanto,	seguiu-se	a	sequência	de	etapas	de	Whittemore	&	Knafl	(2005):	i)	identificação	de	
uma questão problema, ii) levantamento da literatura, iii) avaliação dos dados, iv) análise dos dados 
e v) apresentação dos resultados. Optou-se pela base de dados SPELL (2022), de conteúdo aberto, 
vinculada à Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (Anpad), que 
reúne	132	periódicos	específicos	da	área	com	mais	de	55	mil	documentos	de	pesquisa.	Além	disso,	
recorreu-se ao evento nacional da área de empreendedorismo, no caso o Egepe, da Anegepe (2022), 
que acontece a cada dois anos desde 2000.

Para a seleção dos artigos, foi utilizada uma única palavra-chave, no caso, “empreendedoris-
mo social”, presente no título do artigo, pois o objetivo era o de aprofundar a compreensão sobre 
a temática. O levantamento nas bases foi realizado entre os meses outubro e dezembro de 2020, 
tendo resultado em 27 textos na base SPELL (2022) e 20 textos nos eventos Egepe (Anegepe, 2022), 
considerando-se as três últimas edições: 2016, 2018 e 2020.

Para avançar no processo de categorização, seguindo a proposta de Albach (2015), realizou-se 
a combinação da revisão com a análise do corpus textual na perspectiva de mapear o portfólio com 
base nos vocábulos presentes nos resumos. O mapeamento foi conduzido com auxílio do software 
Iramuteq (2022), que realiza análises do software Alceste. É uma análise lexical sobre uma base 
linguística (Bardin, 2016).

Na etapa exploratória, o Iramuteq apresenta a distribuição dos dados para uma visão geral e 
o agrupamento que reúne as palavras por padrões estatísticos (Kronberger & Wagner, 2004). Para 
esse software, as	Unidades	de	Contexto	Iniciais	(UCI),	que	definem	o	número	de	dados	(no	caso,	47	
resumos), e as Unidades de Contexto Elementares (UCE), que representam os segmentos de texto, 
são	geradas	com	base	em	comandos	específicos	(Camargo	&	Justo,	2013).

Com	a	análise,	procedeu-se	à	Classificação	Hierárquica	Descendente	(CHD),	conforme	o	méto-
do	de	Reinert	(1990),	que	classifica	as	UCEs,	e,	em	seguida,	por	meio	do	teste	qui-quadrado,	a	CHD	
gera os agrupamentos (clusters), formados pelo grau de ligação de uma palavra com a classe à qual 
pertence	(Camargo	&	Justo,	2013).	Como	resultado	dessa	etapa,	tem-se	o	dendrograma,	que	ilustra	a	
formação	das	classes,	com	as	respectivas	palavras	estatisticamente	mais	significativas	de	cada	grupo	
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(Camargo	&	Justo,	2013).	Para	o	processo	de	categorização,	os	segmentos	de	textos	associados	a	cada	
palavra	foram	selecionados,	e	alguns	apresentados	para	fins	de	 ilustração	da	análise	em	torno	das	
rotulações de cada classe (Kronberger & Wagner, 2004). Realizou-se, ainda, a Análise Fatorial por 
Correspondência (AFC), que apresenta um plano cartesiano com os clusters, expressando relações de 
distanciamento	entre	eles	(Camargo	&	Justo,	2013).

Para a categorização, segue-se a recomendação de Kronberger & Wagner (2004, p.435), no 
que diz respeito a dar “[...] conteúdo semântico à informação puramente estrutural [...] apoiando-se 
em outros métodos de análise [...]”, e também a de Nascimento & Menandro (2006), que expressa 
a relevância de combinar análise lexical com análise de conteúdo. Assim, faz-se a análise de conte-
údo, compreendida como um conjunto de procedimentos sistemáticos de descrição das mensagens 
(Bardin, 2016). Quanto a isso, a análise de expressão, como modalidade de análise de conteúdo, se 
relevou mais adequada a esses dados, pois ela considera indicadores lexicais e “[...] a eles acrescenta 
a análise do estilo [...], do encadeamento lógico das idéias, dos arranjos sequenciais e da estrutura da 
narrativa” (Minayo, 2014, p.310).

Para auxiliar a análise de conteúdo, o software Atlas.ti (2022), versão 7.5.10, facilitou a forma-
ção das categorias para o exame. Por meio do software, os códigos teóricos (ou categorias analíticas 
e	categorias	operativas)	tornaram-se	explícitos	por	meio	da	formação	de	um	esquema	de	codificação	
(Kelle, 2004). O processo envolve o recorte dos segmentos de texto em unidades de registros e de 
contexto,	com	suporte	em	classificação	e	agregação,	que	definem	as	categorias	de	análise	por	regras	
de contagem (Bardin, 2016). Com a análise dos segmentos de textos, foi possível encontrar subcate-
gorias que facilitam a compreensão do contexto da pesquisa. 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Com os documentos selecionados, processou-se análise léxica com 47 Unidades de Contexto 
Inicial (UCIs) (47 resumos), que foram divididas em 212 Unidades de Contexto Elementar (UCEs), 
7.446 números de ocorrências de palavras, com 1.395 formas (palavras), das quais 1.028 eram ativas 
(adjetivo, advérbio, substantivo, verbos, formas não comuns) e 356 complementares.

A	CHD	(Classificação	Hierárquica	Descendente),	que	realiza	o	cruzamento	de	matrizes	de	seg-
mentos de textos e palavras, reteve 161 UCEs, ou seja, 75,94% dos segmentos de texto. Além disso, 
identificou	5	classes	(clusters)	de	palavras,	reunidas	no	dendrograma	(Figura	1).

Figura 1.	Dendrograma	de	classificação	hierárquica	descendente	(CHD)(1).
(1)Figura gerada pelo software Iramuteq.
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Com	a	separação	final	dos	clusters	(estabilização),	o	software	identifica	as	palavras	significati-
vas de cada agrupamento (Tabela 1) e o percentual de UCEs vinculadas a cada cluster, o que permite 
visualizar a representação de cada cluster em relação ao total do corpus. 

Tabela 1.	Palavras	mais	significativas	–	clusters	1,	2,	3,	4	e	5(1).
Cluster Eff.	s.t. Eff. total  Percentagem Chi2 Tipo Cenário P

I

7 7 100,0 31,96 nom. Produção <0,0001
7 7 100,0 31,96 adj. Internacional <0,0001
6 6 100,0 27,21 adj. Científico <0,0001
6 6 100,0 27,21 nom. Tese <0,0001
6 6 100,0 27,21 adj. Nacional <0,0001
9 12 75,0 27,17 nom. Tema <0,0001
8 10 80,0 26,48 ver. Apresentar <0,0001
5 5 100,0 22,53 nom. Período <0,0001
5 5 100,0 22,53 adj. Futuro <0,0001
7 9 77,78 21,99 adj. Acadêmico <0,0001
4 4 100,0 17,91 nom. Publicação <0,0001
4 4 100,0 17,91 nom. Dissertação <0,0001

II

Eff. s.t. Eff. total Percentagem Chi2 Tipo Cenário P
5 5 100,0 28,07 ver. Evidenciar <0,0001
6 7 85,71 27,48 nom. Economia <0,0001
6 8 75,0 22,7 ver. Explorar <0,0001
4 4 100,0 22,31 adj. Coletivo <0,0001
5 6 83,33 21,84 adj. Solidário <0,0001
5 7 71,43 17,43 adj. Rico <0,0001
3 3 100,0 16,63 nom. Engajamento <0,0001
3 3 100,0 16,63 nom. Objetivo <0,0001
11 27 40,74 15,72 nom. Trabalho <0,0001
18 60 30,0 15,72 nom. Sociedade <0,0001

III Eff.	s.t. Eff.	total Percentagem Chi2 Tipo Cenário P
3 3 100,0 15,17 adj. Universitário <0,0001
3 3 100,0 15,17 ver. Colaborar <0,0001
4 5 80,0 14,78 adj. Econômico 0,00012
4 5 80,0 14,78 ver. Demonstrar 0,00012
4 5 80,0 14,78 nom. Contexto 0,00012
5 8 62,5 12,68 nom. Gestão 0,00012
5 9 55,56 10,27 nom. Ação 0,00038

IV
Eff. s.t. Eff.	total Percentagem Chi2 Tipo Cenário P
14 16 87,5 38,75 adj. Qualitativo <0,0001
11 11 100,0 36,93 nom. Conteúdo <0,0001
17 23 73,91 36,09 nom. Análise <0,0001
13 15 86,67 35,14 nom. Entrevista <0,0001
23 40 57,5 32,11 nom. Pesquisa <0,0001
10 12 83,33 24,68 nom. Caso <0,0001
13 19 68,42 22,93 nom. Dado <0,0001
7 7 100,0 22,89 nom. Coleta <0,0001
14 22 63,64 21,56 ver. Realizar <0,0001

V

Eff.	s.t. Eff.	total Percentagem Chi2 Tipo Cenário P
9 9 100,0 28,84 nom. Criação <0,0001
7 7 100,0 22,14 nom. Ambiente <0,0001
8 9 88,89 20,94 nom. Recurso <0,0001
11 15 73,33 20,83 nom. Mercado <0,0001
4 4 100,0 12,41 adj. Financeiro <0,0001
4 4 100,0 12,41 nom. Legitimação <0,0001

(1)	O	percentual	indica	a	percentagem	de	ocorrência	da	palavra	nos	segmentos	de	texto	nesse	cluster,	em	relação	a	sua	ocorrência	no	corpus;	o	eff.	st	significa	o	número	de	
segmentos	de	texto	que	contém	a	palavra	na	classe	e	o	eff.	total,	o	número	de	segmentos	de	texto	no	corpus	que	contém,	ao	menos	uma	vez,	a	palavra	citada.
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O cluster 1, formado por 18,6% das UCEs, tem como palavras mais representativas: produção, 
internacional,	científico,	tese,	nacional,	tema,	apresentar,	período,	futuro,	acadêmico	(...),	sendo	todas	
estatisticamente	significativas,	com	valor	p < 0,0001. O cluster 4, que possui relação com o cluster 
1 (partição), por sua vez, contém 24,2% das UCEs e é mais bem representado pelas palavras: quali-
tativo, conteúdo, análise, entrevista, pesquisa, caso, dado, coleta, realizar, amostra (...) (p < 0,0001). 

O	cluster	5	contém	24,8%	das	UCEs	e	tem	como	palavras	mais	significativas:	criação,	am-
biente,	recurso,	mercado,	financeiro,	legitimação,	diverso,	dificuldade,	fator	(...)	(p < 0,0001). O clus-
ter	3,	com	16,8%	das	UCEs,	tem	como	palavras	significativas:	universitário,	colaborar,	econômico,	
demonstrar, contexto, gestão, ação, através, área (...).	Por	fim,	o	cluster	2,	que	possui	relação	com	o	
cluster 3 (partição), está representado pelas palavras: evidenciar, economia, explorar, coletivo, soli-
dário, rico, engajamento, objetivo, trabalho, sociedade (...) (p < 0,0001).

Por meio da análise fatorial por correspondência, o plano cartesiano ilustra, em quadrantes, a 
relação espacial entre as classes – quanto mais distantes os elementos dispostos no plano, menos eles 
“falam” das mesmas coisas (Figura 2).

Figura 2. Análise fatorial por correspondência(1).

(1)Figura gerada pelo software Iramuteq.

Com os segmentos de textos (Tabela 2), a análise de conteúdo foi realizada com suporte no 
Atlas.ti (2022), versão 7.5.10, considerando, principalmente, a possibilidade de melhor visualização 
das	categorias	e	suas	hierarquias	em	esquemas	gráficos	(netview).
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Tabela 2. Segmentos de textos – base SPELL e evento Egepe(1).

Segmentos de textos
[...]	este	estudo	propõe-se	a	realizar	um	mapeamento	da	produção	científica	nacional	e	internacional	dos	
últimos quinze anos sobre empreendedorismo social e negócios sociais.

[...]	emprega	técnicas	bibliométricas	para	analisar	seis	bases	científicas,	sendo	três	internacionais,	Sco-
pus, Ebsco e Web of Science, e três nacionais: Scielo, SPELL e EnAnpad.

[...]	 identificar	 quais	 tópicos	 relacionados	 a	 empreendedorismo	 e	 empreendedorismo	
social estão sendo estudados.

[...] o trabalho descritivo e quantitativo de natureza bibliométrica busca levantar as ca-
racterísticas da produção acadêmica

[...] saber quais são os atributos que um empreendedor social possui e analisar qual é a 
percepção dos acadêmicos referente ao empreendedorismo social

[...]	 futuros	 profissionais	 podem	 contribuir	 para	 uma	 sociedade	melhor,	 para	melhor	
compreensão [...].

[...] o empreendedor social precisa ter determinadas competências, habilidades, conhe-
cimentos e posturas [...].

[...] É estudar as teses e dissertações brasileiras que abordam o tema negócios sociais

[...] teses e dissertações que abordam o tema de caráter exploratório

[...] principais sugestões de pesquisas futuras dos trabalhos levantados

[...] as lacunas assinaladas em pesquisas sobre empreendedorismo social e negócios 
sociais com o propósito de estabelecer uma agenda futura de pesquisa

[...] o empreendedorismo social precisa de aportes teóricos metodológicos, fazendo-se 
necessário analisar o conceito na atual literatura

[...] apesar da existência de revisões sistemáticas ou estudos bibliométricos que tratam 
do empreendedorismo social e inovação social de forma isolada, ainda são escassos os 
estudos que abordam esses dois temas de forma conjunta.
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 [...] tópicos quentes: empreendedorismo social, economia empresarial, ecologia, ciências ambientais, 
engenharia,	pesquisa	educacional,	geografia.

[...] o empreendedorismo social representa um tipo de engajamento de agentes públicos e privados em 
esferas críticas da sociedade civil

[...] como inovação social, efetivação do projeto, engajamento entre stakeholders e ação coletiva

[...] aproveitando o capital intelectual das suas redes por meio da promoção do processo coletivo de to-
mada de decisão

[...]	um	instrumento	útil	na	promoção	do	desenvolvimento	econômico	sustentável	

[...] as iniciativas de inovação são vistas sob a perspectiva de atender demandas para o bem-estar da so-
ciedade [...] perspectiva da economia solidária

[...] o conceito de economia solidária funciona como um vetor de promoção para [...] ideias de inovação 
social, sendo esses processos muitas vezes concretizados por meio de empreendimentos sociais

[...]	um	agente	modificador	que	enxerga	as	potencialidades	do	local

[...] processo integrador na formação de competências pessoais e sociais para empoderamento da comu-
nidade

[...] do empreendedorismo social para o desenvolvimento das comunidades locais

[...] criação de valor social, podendo ser baseado em trabalho coletivo

[...] quebra de paradigma mercadológico – o empreendedor social assume lugar de destaque 
quanto às transformações ocorridas na comunidade

[...] procurar atender às demandas sociais e promover transformações na sociedade

[...] estabelecer a relação existente entre o empreendedorismo social e a economia so-
lidária

[...] o empreendedorismo social emerge como uma possível solução para os problemas 
sociais da sociedade contemporânea e parece ter se consolidado na prática sem que se 
tenha ainda uma precisão conceitual

[...]	 compreender	 os	 elementos	 esquecidos	 no	 significado	 do	 trabalho	 cooperativista	
e como a liderança focada na espiritualidade poderia reconquistar o engajamento dos 
cooperados

[...] liderança pautada na autonomia e no voluntarismo.

C
lu

st
er

 2



Empreendedorismo social – exercício ensaístico

11Cadernos de Ciência & Tecnologia, Brasília, v. 39, n. 1, e26932, 2022
DOI: 10.35977/0104-1096.cct2022.v39.26932

[...] as adversidades sociais presentes na contemporaneidade colaboram para o surgimento de ações no 
campo	social	que	buscam	minimizar	os	efeitos	negativos	do	sistema	econômico	vigente.	Nesse	contexto,	
a criatividade social emerge como um meio para alcançar tal propósito.

[...] que o empreendedor social necessita ser criativo para se manter atuante, e os fatores relacionais po-
dem colaborar para o desenvolvimento da criatividade

[...] que a atuação do empreendedor social em redes está vinculada aos espaços e contextos de aprendi-
zagem

[...] uma entidade social tem se constituído por meio da ação empreendedora, utilizando-a como ferra-
menta	de	gestão	para	o	enfrentamento	de	questões	ligadas	ao	desenvolvimento	socioeconômico

[...] pela imaginação conceitual, que possibilita aos empreendedores atuarem dentro de um espaço social 
nutrido pela articulação com vários sujeitos

[...]	teóricos	e	práticos	que	sinalizem	esse	perfil	por	meio	da	análise	de	três	dimensões:	individual,	orga-
nizacional e ambiental

[...]	influências	e	implicações	entre	a	teoria	dos	stakeholders	e	as	práticas	do	empreendedorismo	social	
em seu processo de gestão

[...] o empreendedorismo social como alternativa ao desenvolvimento, tendo como viés a economia po-
pular solidária

[...] para os millennials, como uma geração que demonstra maior preocupação com os impactos causados 
pelas organizações e pelos seus hábitos de consumo

[...] propor, ainda, uma quarta dimensão como instrumento para mudança social, que representa o com-
portamento pró-social dos empreendedores

[...] investigar o avanço do empreendedorismo social [...] como a teoria da ecologia organizacional

[...] correção de externalidades com uma melhora na qualidade de vida dos atores além de geração de 
renda e emprego digno.
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[...] quanto à metodologia, optou-se por uma abordagem qualitativa, tendo sido realizadas dez entrevistas 
semiestruturadas

[...] análise qualitativa de conteúdo acerca do programa Empreender Comunidade

[...] estudo de caso de natureza interpretativista, desenvolvido com uso de entrevistas 

[...] a pesquisa documental, entrevistas semiestruturadas e a observação direta como instrumentos de 
coleta de dados

[...] tem abordagem qualitativa de natureza exploratória e descritiva; utilizou-se o estudo de casos múlti-
plos como estratégia de pesquisa

[...]	não	existe	uma	definição	clara	sobre	as	competências	para	o	empreendedor	social	ter	sucesso	nos	
negócios

[...] informações disponibilizadas no site da empresa; com base nessas informações, foram estabelecidas 
categorias de análise

[...] qualitativa, por meio da coleta e análise de dados secundários – desk research

[...] ampliação de amostras e referências práticas; [...] diferentes abordagens na com-
preensão	do	fenômeno

[...]	de	uma	pesquisa	exploratória	na	qual	identificaram-se	os	atores	desse	campo	que	
contribuem para a melhoria social

[...] análise dos fatores relacionais, experiência, motivação, habilidade criativa em um 
empreendimento social

[...] as relações entre o terceiro setor, as inovações sociais e o surgimento do empreen-
dedorismo social

[...] como subsidiar os processos teóricos e práticas da gestão de empreendimentos so-
ciais
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[...]	pressões	ambientais:	observa-se	uma	escalada	de	profissionalização	na	gestão	em	que	se	visa	atender	
a protocolos de interface e transparência na aplicação de recursos

[...] redes sociais empreendedoras abordam as relações com outras organizações, com grupos de empre-
sas e com pessoas que os ajudam a criar empreendimentos

[...] fase de concepção dos seus negócios, valem-se das suas redes sociais ou de relações para obter recur-
sos e legitimação organizacional

[...] recursos mobilizados por meio das redes de relacionamento

[...] o empreendedorismo social propõe a criação de ideias inovadoras para solucionar problemas sociais 
e	a	identificação	de	oportunidades	oriundas	do	mercado	para	financiar	uma	missão	social

[...]	maior	autonomia	financeira	e	de	uma	menor	influência	de	seus	financiadores	fez	com	que	organiza-
ções	sociais	buscassem	diversificar	suas	fontes	financiadoras	por	meio	da	geração	de	recursos	próprios

[...]	fatores	que	influenciam	a	criação	de	valor	nos	negócios	sociais

[...]	resultados	financeiros	positivos,	melhorias	sociais	ou	transformação	da	realidade	social	e	sobrevivên-
cia do empreendimento social [...] criação de valor

[...] criação de valor [...] diminuição da exclusão social

[...] criação de valor em empreendimentos sociais se apresenta de forma multidimensional

[...]	fatores	ambientais,	influência	familiar	e	a	necessidade	de	ajudar	o	próximo

[...] a contribuição de instituições de ensino e dos movimentos sociais na estruturação inicial dessas or-
ganizações 

[...] o empreendedor social gerar [...] alto impacto social [...] lidar com situações adversas do mercado e 
com os inúmeros problemas sociais

[...]	dificuldades	encontradas	surgem	das	características	específicas	do	território

[...]	fomentam	inovações	em	prol	da	geração	de	impacto	social	significativo

[...] capital humano, vontade e viabilidade, capital social, atores do ambiente social e institucional [...] 
contemplaram as categorias empoderamento, valorização e realização pessoal.

[...] o ambiente dos negócios sociais é repleto de incertezas e contingências [...] serem atuantes para o 
bem-estar da coletividade

[...]	de	proporcionar	soluções	efetivas	para	diversos	problemas	sociais	econômicos	e	[...]	ambientais	na	
perspectiva de valorização do caráter humanitário da emancipação social.

[...] captação de recursos indispensáveis para sua sobrevivência

[...] fatores como autoestima e emancipação dos trabalhadores se fazem presentes como elementos deter-
minantes para o crescimento e manutenção de suas empresas

[...]	estabelece	uma	ligação	direta	com	valores	sociais	que	 influenciam	a	proatividade,	a	 inovação	e	a	
tomada de risco para empreender em negócios sociais

(1) Os segmentos de texto apresentados são uma seleção dos mais representativos de cada cluster.
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Com	 suporte	 nos	 resultados	 relacionados	 ao	 cluster	 1,	 definido	 como	Produção	Acadêmica	
(18,6%, UCEs) (Figura 3), em associação com o cluster 4, concebido como Metodologias de Pesquisa 
(24,2%, UCEs) (Figura 3), compreende-se a natureza dos 47 estudos selecionados para este estudo. 
Por um lado, o movimento das pesquisas, que situam trabalhos nacionais e internacionais, demonstra 
atenção	a	definições	e	a	concepções,	em	pesquisas	de	revisão	e	com	uso	de	bibliometria,	que	assumem	
o	perfil	de	mapeamento	da	produção	acadêmica,	com	a	perspectiva	de	contribuição	para	a	teorização	
do campo, bem como proposição de agendas futuras. Além das abordagens quantitativas, baseadas em 
bibliometrias, estudos de casos com entrevistas e análises documentais também são representativos, o 
que situa a discussão sobre experiências de “empreendedorismo social”.

Nesse escopo, a pesquisa fornece evidências de uma literatura ainda em fase de ensaios concei-
tuais,	delimitações	epistemológicas	e	configuração	de	práticas,	o	que	vai	ao	encontro	de	um	tema	em	
debate/construção	(Chliova	et	al.,	2020;	Hota	et	al.,	2020).	Assim,	considera-se	particular	atenção	à	
configuração	dos	clusters	3,	4,	e	5,	pois	eles	indicam	síntese	de	temáticas	em	função	de	frequência	e	
recorrência, mas não se apresentam reunidos, e sim dispersos nos textos. Ao passo que o movimento 
de teorização requer o esforço de abstrações no ensaio de relações, pondera-se que as discussões 
suscitam novos debates sobre teorizações sobre empreendedorismo social.

Em	relação	ao	cluster	5	(24,8%,	UCEs),	definido	como	questões/análise/problemas	(sociais) 
(Figura 3), este reúne o maior volume de UCEs e situa duas questões (subcategorias) conferidas como 
problemáticas, relacionadas ao empreendedorismo social. 

Por um lado, as redes se tornam essenciais em função dos seus atores que partilham e fomentam 
o	capital	social;	do	empoderamento	que	reflete	o	movimento	do	protagonismo	e	participação	necessá-
rios	às	questões	de	teor	social;	dos	desafios	e	possibilidades	do	processo	de	legitimidade	(legitimação)	
social	dos	empreendimentos	sociais;	e	da	relevância	dos	movimentos	sociais	em	face	da	definição	
de	problemáticas	e	análises	na	definição	da	missão	 institucional.	Essas	análises	 são	possibilitadas	
quando a realidade dos atores (contexto social) é compreendida em sua dinâmica multidimensional, o 
que sugere compreender aspectos da vida em sociedade que favoreçam a vida em suas múltiplas faces 
(econômica,	social,	histórica,	ecológica,	territorial,	etc.)

Na dinâmica das redes, surgem as universidades e instituições de ensino como catalisadoras 
dos processos, por suporte conceitual, metodológico e, ainda, em políticas públicas de pesquisa e 
inovação, ensino e extensão. 

Por outro lado, o impacto social se apresenta como balizador das questões/análise/problemas 
(sociais),	ao	passo	que	reflete	a	ênfase	dada	aos	resultados	desses	empreendimentos	em	solidariedade,	
valores sociais e qualidade de vida social (trabalho digno). Quanto a isso, ressalta-se que tanto as 
Nações Unidas como a OCDE, em suas agendas, apresentam proposições de articulações favoráveis 
à pesquisa e inovação, ensino e extensão na perspectiva da inovação social e da sustentabilidade 
(Seba	&	Casagranda,	2016;	Galindo-Martín	et	al.,	2020;	Lavišius	et	al.,	2020),	correlatas	ao	tema	
empreendedorismo social.

Sobre o que se apresenta como temas de análise no cluster 5, supõe-se particular atenção às 
definições	que	balizam	as	ações	e	demandas	de	uma	empresa	social.	Sua	concepção	inicial,	no	caso,	
a	ser	ancorada	por	análise	e	problemas	sociais,	dá	contornos	à	ideia	de	missão	social	(Hota	et	al.,	
2020;	Bruder,	2021).	Estes,	também,	podem	ser	desafios	contextuais	desses	empreendimentos,	visto	
que essas problemáticas são concebidas e compreendidas por concepções e metodologias que ainda 
se apresentam frágeis (Garcia et al., 2018; Chliova et al., 2020), com uma dinâmica empresarial ainda 
valorada	pela	dinâmica	econômica,	como	sugerem	Buendía-Martínez	&	Monteagudo	(2020).	Tam-
bém nesse quesito, as políticas públicas são elementares, no curso do fortalecimento de visões sobre 
desenvolvimento, inovações e sociedade que ensejem contribuições ao reconhecimento do social no 
atendimento de suas demandas, como também se pode abstrair de Bruder (2021).
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A partir do cluster 5, dois clusters se diferenciam, o 3 e o 2 (partição), o que revela relações de 
proximidade entre eles. O cluster 3, denominado Gestão (do/para o/a partir do) Social (16,8%, UCEs) 
(Figura 3), compreende quatro subcategorias relacionadas à organização/gerenciamento das empre-
sas sociais, desde o quadro analítico que posiciona necessidade de imaginação conceitual, até a (re)
invenção no processo de “organizar-se” e “gerir-se” em prol de questões que emergem do contexto 
social. Esse movimento imaginativo envolve criatividade na formulação e implementação de estraté-
gias capazes de criar valor social, o que se torna possível por aprendizagens de escopo relacional, que 
emergem das redes e das interações e interpretações subjacentes. Ações e processos empreendedores 
é	o	que	se	define	como	atividade	a	ser	consolidada,	ao	passo	que	as	empresas	sociais	também	devem	
definir	 estratégias	 de	 sustentabilidade	do	negócio,	 em	que	 a	 defesa	 do	 empreendimento,	 a	 gestão	
eficaz,	e	o	perfil	empreendedor	podem	suscitar	a	superação	dos	desafios	contextuais	e	atendimento	
da missão social. 

Desafio	adicional	relacionado	aos	aspectos	organizativos	e	gerenciais	situa	o	paradigma	mer-
cadológico, em geral, associado à concepção de empreendimento amparada pelo lucro, sem maior 
consideração	ao	social.	Tal	desafio,	ainda,	assinala	maior	necessidade	de	envolvimento	das	políticas	
públicas,	 o	 que,	 no	 cenário	 internacional,	 incluindo	América	Latina,	 se	 revela	 incipiente	 (Bradač	
Hojnik,	2020;	Lavišius	et	al.,	2020;	Saavedra	García	et	al.,	2020).	Já	no	Brasil,	o	empreendedorismo	
social se apresenta forte em realidades sociais de intensa vulnerabilidade (Andrade et al., 2018), e 
questionar o paradigma mercadológico se faz urgente, em face da possibilidade de desvio de função 
social desse modelo de empresa, e consequentes fragilidades do atendimento de demandas sociais. 

O cluster 2	(15,5%,	UCEs)	recebe	definição	de	Engajamento	(Figura	3),	que	tem	como	subca-
tegorias os agentes/atores públicos (sociais), processo coletivo e liderança. A discussão que ampara 
esse	cluster	supõe	os	desafios	que	empreendimentos	assumem	em	face	da	sua	adjetivação	“social”,	
ao	 passo	 que	 sua	 configuração	 organizativa	 pressupõe	 participação,	 no	 tocante	 ao	 engajamento.	
Este confere ênfase na análise situada de competências e potencialidades, bem como necessidades 
e problemáticas, a partir dos atores/agentes envolvidos no curso de processos decisórios coletivos 
(e sociais). Nesse contexto, as lideranças surgem com particular relevância, com uma atuação forta-
lecedora do engajamento por meio da defesa da autonomia e do voluntarismo. A espiritualidade é, 
nessa subcategoria, um aspecto que demonstra potencial na mediação da liderança na perspectiva do 
engajamento social.

Figura 3. Categorias e subcategorias sobre empreendedorismo social(1,2).
(1) Desenho elaborado com suporte do software Atlas.ti.

(2) O processo de categorização considera como categorias os clusters 1, 2, 3, 4 e 5 (coloridos), e as subcategorias os segmentos de textos representativos de cada cluster.
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A	 liderança,	 numa	 perspectiva	 responsiva,	 se	 associa	 aos	 desafios	 gerenciais	 de	 empresas	
sociais na garantia da sustentabilidade dos negócios, como lembram Gaiotto & Machado (2016). 
Com suporte na leitura de Godói-de-Sousa et al. (2014), admite-se para a liderança a mobilização 
pró-engajamento em torno dos processos decisórios coletivos que visem a mudanças favoráveis à 
melhoria	das	condições	de	vida	em	sociedade	das	pessoas	envolvidas.	Esse	perfil	de	liderança	assume	
o pressuposto de resposta em alusão à missão social que baliza suas práticas cotidianas (Campos et 
al., 2018), assumidas como desejo de mudança (Saavedra García et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com	a	possibilidade	de	tecer	contribuições	à	configuração	do	tema	empreendedorismo	social	
em pesquisas brasileiras, esta pesquisa realiza revisão sistemática e agrega duas análises para me-
lhor	compreender	a	cartografia	dos	textos	em	análise.	Por	análise	lexical,	possibilitada	pelo	softwa-
re Iramuteq (2022), em combinação com a análise de conteúdo, na perspectiva da categorização, 
desenvolvida com o auxílio do software Atlas.ti (2022), foram reunidos e discutidos elementos de 
configuração	e	possibilidades	de	insights	teóricos	para	uma	posterior	análise	mediante	processos	de	
teorização, o que o tema requer.

Em relação aos 5 grupos analisados (clusters), os dois primeiros ilustram o que é compreen-
dido	como	natural	a	um	corpus	de	pesquisa	em	que	são	reunidos	resumos	de	artigos:	a	definição	da	
pesquisa, e os métodos e abordagem metodológicos. Os resultados, porém, situam a delimitação em 
recorrência,	e	definem	a	busca	por	um	aporte	conceitual	mais	compreensivo	e	que	supere	o	levan-
tamento e descrição de temas de pesquisas e relações temáticas, autores, etc. A fragilidade teórica, 
ainda,	é	um	desafio	à	concepção	e	prática	do	empreendedorismo	social,	em	sociedade	cuja	concepção	
mercadológica invade de forma onipresente. Se o que se buscam são teorizações convergentes com 
a dinâmica para a qual o termo “social” direciona, acredita-se necessário avançar nas concepções de 
racionalidade e campo teórico epistemológico que ancoram a discussão do/para/a partir do social. 
O “social” pode contornar questões latentes da sociedade, posto que está limitado à centralidade do 
mercado capitalista.

Em torno dos três grupos (clusters) seguintes, são acionados elementos necessários ao exercício 
ensaístico. Em torno do “conceito” ou “campo teórico” do empreendedorismo social considera-se a 
abrangência	da	definição	sobre	questões	de	análise	dos	problemas	sociais,	quando	são	problematiza-
das as redes locais e regionais em atenção aos seus atores, e aos movimentos sociais na perspectiva 
do empoderamento (ativo) e legitimidade da empresa e de suas ações. Essas análises, ainda, precisam 
apoiar-se	em	significados	atribuídos	ao	impacto	social,	no	escopo	do	fortalecimento	da	solidariedade,	
dos valores sociais e da qualidade de vida desses atores.

Ao passo que por meio das organizações deriva-se a dinâmica do como estruturar-se, a gestão 
(do/ para o/ a partir do) social é um segundo eixo a ser contemplado. Neste, o exercício criativo supõe 
superação de modelos, instrumentos para incluir a imaginação conceitual, ao passo que a dinâmica 
social	exige	práticas	que	emergem	e	estratégias	que	se	configuram	como	práticas.	Concepções	pré-
vias prescritivas deixam pouco espaço para a criação na perspectiva de valor social situado em um 
dado contexto, o que se apreende por meio de aprendizagens cotidianas empreendidas pelas relações 
em rede. Empreender nesse contexto convoca valores coletivistas, em processos participativos com 
ensejo da participação e da defesa de princípios/missão social.

O	engajamento,	por	fim,	avança	no	papel	da	liderança	em	face	dos	empreendimentos	sociais.	
Liderar, nesse movimento, compreende a responsabilidade com o social (pessoas, contextos, missão), 
o que eleva o processo de liderar na perspectiva do compromisso social, com respeito ao protagonis-
mo e à emancipação. Com isso, a liderança em termos responsivos enseja dinâmica inspiradora, em 
defesa de grupos sociais, suas necessidades e potencialidades, na costura de possibilidades concretas 
de desenvolvimento agregadoras à vida em sociedade.
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Por	 fim,	 é	 necessário	 avançar	 em	 questões	 que	 circundam	 a	 evolução	 do	 campo,	 e	 maior	
aprofundamento para a consolidação teórico-prática do empreendedorismo social, bem como a 
formulação	de	novas	possibilidades	diante	dos	desafios	das	constantes	transformações	da	sociedade.	
Em particular, estudar pesquisas veiculadas em bases de dados brasileiras reforça o teor contextual 
do empreendedorismo social, ao passo que o limita no seu aprofundamento. Para tanto, estimam-se, 
como ponto de partida, processos comparativos, compreensivos e relacionais por meio de estudos 
em	distintas	 realidades,	 com	o	 propósito	 de	 (re)afirmar	 a	 possível	 unidade	 teórica,	 bem	 como	 as	
particularidades de sua expressão nesses contextos (países). Assim, abrem-se campos de estudos e 
pesquisas qualitativas e quantitativas sobre o tema.
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